
 

 

 

Agenda paroquial de 19 a 26 de outubro 2025 
 
Dia Atividade Horário Local 

Domingo 19 
XXIX do 

Tempo Comum 

Missa 8:45 Moleanos 

10h Casais S. Teresa 

11:15 São Vicente 

Terça 21 Missa 19h Chãos 

Quinta 23 Missa 
 

19h 
 

São Vicente 
 

Escola da Fé 19:30 Centro pastoral 

Sexta 24 
 

Missa  19h Chiqueda 

Sábado 25 Cartório 
paroquial 

10h às 12h Casa Paroquial 

Missa 17:45 Carrascal 
19h Boavista 

20:15 Ataija de Cima  

Domingo 26 
XXX do Tempo 

Comum 

Missa 8:45 Moleanos 
10h Casais de Santa 

Teresa 

11:15 N.S. Prazeres 

  
 
 

 
DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM  

ANO C 

O Evangelho deste domingo se inicia com a expressão “necessidade 
de orar sempre” (v. 1). Rezar sempre é necessidade que, poderíamos 
dizer, tem duas dimensões: uma dimensão antropológica, porque 
recorda o ser humano da transcendência, da expansão de si, da 
abertura para Deus, o que significa descentralizar o perigoso 
superfoco no “eu”; e uma dimensão de vida ativa, de vida orante. Não 
se trata de separar ação e oração, teoria e prática, mas de viver todos 
os dias um estilo de vida orante. É bonito aquilo que Romano Guardini 
escreveu: “Rezo porque vivo e vivo porque rezo”. 
A oração se confunde com a respiração, com o sopro que guarda a vida! 
Não se trata somente de exercícios exteriores; a oração é o mergulho no 
amor de Deus, para que Ele possa crescer em nossa vida. Nesse sentido, o 
desafio maior não se relaciona com a quantidade de orações, mas com o 
tornar a vida uma oração, com o fazer da vida um itinerário orante. 
A oração precisa atravessar aquilo que somos, todas as nossas 
relações. Em cada pessoa, a oração pode assumir uma perspectiva 
particular: rezar é aprender a viver mais pacientemente; rezar é 
alargar o coração; rezar é estender mais a mão e partilhar; rezar é 
silenciar; rezar é aprender a esperar; rezar é discernir a vontade de 
Deus; rezar é reconciliar(-se), aceitar um pedido de perdão! É no 
respiro da história que a vida orante vai ganhando rostos diferentes. 
Na parábola de Jesus, é muito simbólica a imagem da viúva que se 
contrapõe à maldade do juiz que não temia a Deus nem respeitava 
homem algum. A viúva era uma das categorias mais pobres da época; 
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sem o esposo, não tinha futuro, não esperava mais nada, a não ser a 
morte. O juiz é senhor de si, tem tudo nas suas mãos. A única 
possibilidade de sobrevivência da viúva é sua insistência, sua 
intensidade em confiar: “faze-me justiça” (v. 3) é a prece dela ao juiz. 
A súplica insistente da mulher faz que o juiz, sob pressão, mude de 
opinião: “Como essa viúva está me importunando, vou fazer-lhe 
justiça” (v. 5). A parábola indica que não é Deus quem muda com a 
persistência da oração, mas a mudança é do ser humano. A oração nos 
transforma! A oração sensibiliza o coração. A oração humaniza e 
diviniza! O Evangelho conclui com a certeza de que também Deus é 
sensível e acolhe a prece dos seus filhos e filhas; são necessárias, no 
entanto, a coragem paciente e a amorosa persistência de viver, todos 
os dias, a oração – sem dicotomias. 
 
PISTAS PARA REFLEXÃO 
Rezar não é uma ação no meio de outras ações nem um gesto exterior 
que deve ser cumprido como obrigação. A Palavra de Deus ensina que, 
na base de tudo, está a oração; é como se ela estivesse antes de tudo, 
durante tudo e depois de tudo. Cabe-nos respirar oração. A vida 
espiritual madura não é uma conquista pessoal nem um ato heroico; 
é, antes, o esforço de abertura da vida para que a graça de Deus possa 
encontrar espaços disponíveis para realizar maravilhas. Isso exige 
disciplina, persistência, resistência. Este domingo é maravilhosa 
oportunidade de refletir sobre a qualidade da nossa vida de oração. 

 
Informações Gerais. 

 

1. Laudes na Igreja de São Vicente 
 

Oração de laudes às 9h de segunda à sábado na Igreja 
paroquial de São Vicente 

2. Início da catequese paroquial 

Como todos sabem estamos a iniciar um novo ano catequéHco, o 
que faz com o que novas dinâmicas e mudanças aconteçam. Aos 
poucos cada centro catequéHco vai entrar em contato com os pais e a 
parHr da disponibilidade e horário de nossas catequistas estaremos a 
organizar a nossa catequese paroquial. Um santo ano catequéHco a 
todos e Deus abençoe-vos Pai, Filho e Espírito Santo. Amém 

3. Cumeira de Baixo 

Dia 26 de outubro a parHr das 16h teremos café da avó com 
filhoses no salão da Igreja de Nossa Senhora de FáHma (Cumeira de 
Baixo). Todos são convidados a parHciparem connosco.  

4. Agradecimentos 

Quero agradecer a todos e a cada um de vós que contribuem 
financeiramente com a nossa paróquia, vossa ajuda é de suma 
importância. Sem vós nossa Missão seria impossível, e ao mesmo 
tempo quero agradecer a cada voluntário que doam o seu precioso 
tempo em prol de nossa paróquia. Que Deus abençoe a todos vós.  

5. Cirurgia ambulatorial  

Na quarta dia 23, as aHvidades paroquiais como Missas, 
atendimentos e direção espiritual estarão suspensos. Nesse dia o 
Padre Ailton sofrerá uma pequena intervenção cirúrgica onde 
precisará estar em repouso durante o dia. Obrigado pela compreensão 
e orações. 

 

 

 


